
A assembleia geral dos trabalhadores 
da Unicamp, realizada na última quar-
ta-feira (29), decidiu paralisar as ativi-
dades nesta sexta-feira (31) e  aderir ao 
“Dia Nacional de Mobilização” contra os 
retrocessos que o governo ilegítimo de 
Temer quer impor ao povo brasileiro. 

Como sabemos, a DEdIC (Creche e 
Prodecad) é uma necessidade das famí-
lias da comunidade acadêmica. Por isso 
foi conquistada com muita luta. No en-
tanto, neste momento de retirada de di-
reitos da classe trabalhadora não pode-
mos deixar que os direitos sociais sejam 
destruídos.

O objetivo deste dia de paralisação 
é barrar os avanços da PEC (Proposta 
de Emenda Constitucional) 287/16, da 
Reforma da Previdência, que estabele-
ce diversas mudanças que visam impe-
dir os trabalhadores de se aposentarem, 
como o aumento da idade mínima para 
65 anos para homens e mulheres e a 
exigência mínima de 25 anos de contri-
buição - ou 49 anos para o recebimento 
integral do benefício. 

Lutamos também contra o PL 
4302/98 que prevê a liberação da tercei-
rização em todas as atividades profissio-
nais no setor público e privado,  aumen-
ta o trabalho temporário de três para até 

nove meses, reduz a responsabilidade 
da empresa contratante com os direitos 
trabalhistas e permite a contratação de 
temporários em caso de greve.

Essa é uma luta de todos os trabalha-
dores e da juventude, pois afeta a vida de 
quem já está no mercado de trabalho e 
das próximas gerações.

Além da mobilização no dia de hoje, 
as centrais sindicais e os movimentos 
sociais marcaram para o dia 28 de abril 
uma grande greve geral no país. Os tra-
balhadores não aceitarão pagar a conta 
da crise e perder direitos. 

Desta forma, o STU convoca todos 
os trabalhadores, em especial, os pais 
e mães usuários do Sistema Educativo 
a participar das manifestações contra a 
Reforma da Previdência que ocorrerão a 
partir das 9h no Largo do Rosário, com 
caminhada até o Largo do Pará, de onde 
sairão os ônibus para a capital, às 12h. À 
tarde acontece a manifestação no Masp 
(na Avenida Paulista), às 16h.

Carta às famílias sobre a 
paralisação desta sexta (31)


